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			Introdução


		


		

			A psicanálise lacaniana busca tirar o analisante da condição de 
objeto para transformá-lo em sujeito, implicando-o em sua própria 
história por meio da fala, do desejo e da sua singularidade.


		


		

			A capa deste livro reproduz “A grande onda de Kanagawa”, 
mais conhecida como “A onda”, famosa xilogravura do mestre japonês Katsushika Hokusai. Publicada em 1830 ou 1831, faz parte da série de trinta e seis vistas do monte Fuji, sendo a obra mais conhecida do artista. Nela se observa uma enorme onda que ameaça um barco de pescadores na província de Kanagawa, estando o monte Fuji visível ao fundo. A obra sugere a fragilidade da existência humana perante as forças da natureza. 
(Wikipédia)
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				Prefácio
Lacan e o real muito além da realidade


			“Deveis, pois, à loucura todos os bens que já se introduziram no mundo, todos esses bens que estais gozando e que tanto contribuem para a felicidade da vida.”


			Erasmo de Rotterdam, Elogio da loucura (1509)


			Um elogio a Lacan nos tempos que correm parece algo de um tanto... louco. Em uma era pragmática, tão preocupada com a gestão eficaz, com os resultados concretos e contabilizáveis, com o tratamento técnico-científico de todas as questões humanas e com a busca incessante de uma sempre precária excelência, qual o sentido de ainda se evocar a obra de um autor que nos recorda, a partir de Freud, que nossa existência real se ancora em uma “Outra cena”? 


			Para nossa ótica pós-utópica, os dados parecem já terem sido definitivamente lançados e o mundo, tal como a Coca-Cola, “é isso aí”. Algo simples, autoevidente, a que devemos nos adaptar, como a uma realidade inexorável, e do qual devemos desfrutar com humildade, segundo a modalidade de um gozo imediato, que se consome no próprio instante em que se realiza. Nessa cultura dominante, os sonhos, os desejos, as paixões são ingredientes fundamentais para a propaganda, para a mídia, para a indústria do entertainment. Mas não fazem parte, de fato, da vida. Eles servem apenas ao divertimento e aos pequenos parênteses de consolo que nos concedemos na esperança de que a existência possa ser “outra coisa” e não apenas “isso aí”. Na vida cotidiana, esses tolos idealismos atrapalham o serviço, prejudicam a eficácia.


			Entretanto, é justamente de um autor assim que este livro faz o elogio. Lacan da linguagem, da escuta, da falta impreenchível, da singularidade pela qual cada um é responsável. Aquele que nos fez ver que o sujeito não se confunde com a imagem que faz de si mesmo, mas é o que se exprime sempre de contrabando, de forma excêntrica, em momentos fugazes de abertura nos quais se manifestam seu desejo e fantasia. Esse sujeito lacaniano é apenas suposto, incoerente e incompleto, em busca de um outro capaz de reconhecê-lo em sua radical diferença e que funcione como testemunha de que ali se exprime em ato a verdade única daquele ser marcado pela linguagem.


			Wilson Castello de Almeida assume esse risco por própria conta e apresenta ao leitor uma visão geral, ampla e apaixonada da vida e do pensamento de Lacan. Ele incorpora sem dissimulações seus próprios pontos de partida e suas surpresas na descoberta da obra daquele grande psicanalista. Estão presentes as preocupações de alguém provindo do campo psiquiátrico, que frequentou a leitura e as práticas de outros autores psicanalíticos, que fez a descoberta em si próprio da pertinência radical dos postulados lacanianos mais fundamentais.


			Em momento nenhum o autor dissimula uma pretensa neutralidade objetiva em face de Lacan – o próprio título explicita desde o início essa posição intelectual e ética. Dessa forma, o leitor poderá se beneficiar de uma apresentação geral do campo lacaniano escrita com a pena do esforço do rigor, mergulhada na tinta da paixão (Brás Cubas dixit).


			Nesse mundo da objetividade e no qual o sucesso narcisista do eu constitui a melancólica atualização da transvalorização de todos os valores, um livro que busca transmitir o vigor do pensamento de Lacan na forma de um elogio não deixa de ser uma loucura. Wilson Castello de Almeida está louco ao redigi-lo. Eu estou louco por escrever o seu prefácio! E você, leitor, está louco por lançar-se à descoberta de um autor cuja obra fundamenta-se em demonstrar que o Real está muito além dessa nossa pequenina realidade cotidiana. Ou seja, ainda resta uma esperança.


			Boa leitura, translacanado leitor.


			Mario Eduardo Costa Pereira 


			Psicanalista, psiquiatra, professor titular de 
Psicopatologia Clínica pelo Laboratoire de Psychopathologie 
Clinique et Psychanalyse da Aix-Marseille Université (França) 


		




		

			1. 	Por que escrevi este livro1


			Em 50 anos de clínica psiquiátrica, houve o tempo de entusiasmar-me pela obra de Jacques-Marie Émile Lacan.


			Inscrevi-me, no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, no curso “Teoria, técnica e estratégias especiais em psicanálise” e por três anos dediquei-me aos estudos teóricos, ao atendimento clínico e subsequente supervisão e à produção de uma dissertação que, ampliada, resultou neste livro.


			A coordenadora do curso foi a professora doutora Maria Lúcia de Araújo Andrade, uma presença balizadora, exigente e firme em seus propósitos programáticos. Como orientadora da dissertação de conclusão de curso, conduziu-me com maestria pela leitura de Lacan, permitindo-me conhecer de perto as ideias da vanguarda psicanalítica nesta entrada de milênio.


			Em correspondência, frequentei o divã do reconhecido Carlos Augusto Nicéas, psicanalista rigoroso, que acompanhou por seis anos o meu experimento analítico, dando-lhe lastro.


			E também recebi as bênçãos do meu contemporâneo de faculdade de medicina (UFMG), Francisco Paes Barreto, psicanalista da Associação Mundial de Psicanálise (Paris), generoso amigo e incentivador de minha caminhada.


			O objetivo da dissertação era o de enfocar as leituras lacanianas sobre dois casos de psicose. O primeiro deles é caracterizado por surtos clássicos da doença, bem conhecidos da psiquiatria – o caso Schreber; no outro, formatado de modo insuspeitado, a loucura se torna obra literária – o caso Joyce. Como peculiaridade, o fato de que ambos estão cingidos por um denominador comum: a estrutura psicótica.


			A razão do meu interesse pelo assunto prende-se à minha formação médica, marcada pela consciência de que, por certo tempo, a psiquiatria, em virtude da dificuldade de se definir como ciência, esteve ameaçada de extinção. E de que, no momento, a expansão das neurociências, com acesso aos códigos genéticos e à função dos neurotransmissores, passa a ser nova ameaça de idêntico teor. O entusiasmo pela psicofarmacologia, adredemente estimulado pelo lobby dos laboratórios farmacêuticos, já determinou a profecia: todas as especialidades médicas indicarão e receitarão os remédios num formidável reducionismo (antítese de certo reducionismo psicanalítico) e numa ampliação social inquestionável. 


			Não se podem negar os notáveis progressos da cozinha farmacológica, cujo resultado está na diminuição das internações hospitalares, na ampliação do tratamento ambulatorial e na sustentação médica dos pacientes psiquiátricos em regime de psicoterapia. Os próprios puristas do espaço psicológico cedem às evidências, como o psicanalista Jarbas Portela, que é enfático ao afirmar:


			Finalmente a psiquiatria, apoiada na biologia molecular, quebra mais uma vez o orgulho humano. Se o homem deixou de ser o centro do universo (Copérnico), se deixou de ser senhor em sua própria casa, teleguiado pelo inconsciente (Freud), se não fez a sua história (Marx), agora é produto da variação de substâncias químicas e circuitos neuronais, suprema humilhação até hoje não assimilada.


			Nesse quadro, um fôlego é dado às psicoterapias e à psicanálise: elas se encarregarão de cuidar de mais uma ferida narcísica posta na evolução do homem, entre outras tantas que perturbam a mente no decorrer dos milênios. 


			E a psiquiatria?


			O psiquiatra e psicanalista Antônio Beneti brindou-nos com o artigo “Psiquiatria lacaniana?” (1993), no qual desfila os significantes emergidos das instituições públicas de saúde mental de Minas Gerais – psicose, psiquiatria, psicanálise, apresentação de enfermos em reuniões clínicas, diagnóstico, prognóstico, internar ou não internar, medicar ou não medicar, tratar em psicoterapia ou fazer análise... –, num deslizamento que leva às contribuições de J. Lacan no que diz respeito ao doente psicótico.


			Lacan foi o psicanalista que não esqueceu sua formação médico-psiquiátrica; ao contrário, incorporou a questão psiquiátrica da psicose aos debates psicanalíticos, não abandonando a prática – tradicional nos hospitais universitários da Europa e também do Brasil – de fazer a chamada “apresentação clínica de doentes”.


			Essa participação de Lacan, entrevistando os pacientes diante de um auditório de médicos, residentes em psiquiatria e outros interessados, no entanto, era diferente da tradicional clínica médica.


			Psiquiatra do Hospital Sant’Anne, ele mantinha as apresentações clínicas para dialogar com o paciente da semana e, assim, demonstrar como podia ler seu discurso. Sua visão psiquiátrica/psicanalítica exigia um diagnóstico. Mas não o diagnóstico objetivista da velha psiquiatria, menos ainda o mecanicista da psicanálise do Ego. Lacan queria tocar o “sujeito” no ser doente. Há um apelo que se faz por meio de J. A. Miller (1997 , p. 523): “Para ser lacaniano é preciso estudar a clínica”. Essa frase tem um sentido especial, pois não se está propondo estudar somente a clínica psiquiátrica e a clínica psicanalítica de Freud; a referência que se faz é ao estudo da clínica conforme Lacan.


			Em minhas leituras inaugurais, pude detectar três Lacans: o filósofo, o retórico e o clínico capaz de ver e ler a psicanálise de outro modo.


			O filósofo remete-nos à dialética, à fenomenologia, a Hegel, a Freud, a Heidegger, a Descartes, a Kant e outros – e o faz com o brilhantismo próprio da cultura humanística francesa e um estilo com as peculiaridades que a língua francesa lhe permitia.


			Ainda que possamos encontrar em Freud e em Lacan uma crítica à filosofia, tal fato não exclui essa matéria da elaboração mais fina das ideias desses dois pensadores. A crítica inteligente, pertinente, e até mesmo alguma dose de puro sarcasmo apenas confirmam que eles também fizeram filosofia, estando inapelavelmente presos à evidência do pensamento filosófico moderno que, por fim, ajudaram a construir.


			Conforme registra Bairrão (1996), Lacan foi um dos psicanalistas que mais se preocuparam com as elucidações das dúvidas existentes entre filosofia e psicanálise. Assim, o apelo, muitas vezes lançado, de condenação às elaborações filosóficas é uma maneira de se afastar do eixo primordial que inspirou Lacan e lhe permitiu oferecer-nos um avanço epistemológico da psicanálise dos dias atuais.


			O retórico é o trocadilhista eloquente, o homem espirituoso do jogo de palavras, usando-as em vários sentidos, por meio da polissemia semântica e também criando acepções inéditas para lastrear sua teoria. É o criador de ditos “pour épater le bourgeois”. Em seus textos, as palavras são encaixadas em lugares enigmáticos, os quais lhes conferem conotação ambígua, tornando evanescente o sentido da frase, que fica de súbito privada de seus automatismos cotidianos. A arte das alusões dúbias, indefiníveis e hesitantes compõe o estilo Lacan de se expressar – o que, segundo Catherine Clément (1983), sua discípula, retomaria uma tradição do “meio-dizer”, do “claro-escuro” da mensagem esotérica, tradição encontrada no poeta Mallarmé.


			Vou alinhavar alguns ditos lacanianos que espantam à primeira vista: “Digo sempre a verdade; não toda, porque dizê-la toda não se consegue”; “A relação sexual não existe”; “A mulher não existe”; “Não é louco quem quer”; “Somos sempre responsáveis pelo nosso inconsciente”; “Aquele que me interroga sabe também me ler”; “O desejo refugiou-se na paixão do saber”; “Tu és aquele a quem odeias”; “A vida do psicanalista não é cor-de-rosa”; “O amor é dar o que não se tem”. No entanto, para justificar cada um desses ditos, muitos neurônios foram usados e muita tinta foi gasta com argumentações consistentes e estimulantes para o pensamento teórico.


			À ideia disseminada de que “os psicanalistas jamais são muito alegres”, Lacan contrapunha coisas engraçadas sobre as limitações tristes de seus pares, o que o tornou objeto do menosprezo e, depois, da ira da instituição oficial. E sempre haveria uma palavra nova.


			Já o clínico é aquele que tira a psiquiatria do limbo das especulações inúteis do “achismo” para dar a ela novo movimento, conforme a evolução das ciências contemporâneas, atrelando-a à psicanálise. Uma psicanálise que ele relê e enriquece com sua visão criativa. Por exemplo, quando introduziu o conceito de “estruturas”, obrigou a psicanálise a repensar a noção de psicose e trazê-la para a clínica. Até então, as psicoses tinham a marca dos alienistas, estigma do qual nem Freud conseguira escapar.


			Lacan questionou, revolucionou, inovou. Hoje, seu jeito de falar das psicoses atinge a psiquiatria por meio dos psicanalistas médicos – e conquista não médicos para o alargamento conceitual e topológico. Ele não ultrapassou a psiquiatria para se tornar um “convertido” à psicanálise. Seu percurso, conforme nos ensinam os estudiosos de sua obra, é sem “solução de continuidade”. Exerceu e pensou a psiquiatria e, exatamente para entendê-la, refletiu e exercitou a psicanálise, escalando a rampa epistemológica, incorporando as descobertas freudianas e avançando com seus próprios critérios de cientista atilado e sintonizado com a modernidade. Superando os conceitos energéticos da psicanálise fisicalista, fê-la desembocar no terreno da linguagem (em sentido amplo) e da palavra falada, no qual a sociabilidade e os fatores culturais são essenciais para entender os fenômenos do psiquismo humano.


			Dessa maneira, ele propõe à psicanálise interessar-se pelas psicoses. E o faz por meio dos conceitos de sujeito, estrutura, significante, entre outros. Freud fora cauteloso ao tratar das psicoses. Diria: “Temos de renunciar à ideia de experimentar nosso plano de cura com os psicóticos, por enquanto ou para sempre”. Lacan foi ousado: “Um analista não deve recuar diante da psicose”. O desafio que se coloca é o seguinte: se a estrutura psicótica é uma das versões da inserção do sujeito na ordem da linguagem, se o sujeito da psicose é parte importante do interesse da psicanálise, por que não o é seu tratamento? – pergunta por nós Paes Barreto (1999).


			Não se deve, portanto, entender a conclamação de Lacan como se fora uma empáfia, mas tão somente um estímulo para que o estudo da psicose não ficasse fora do campo psicanalítico. Ele não tencionou jogar ao oblívio sua experiência propedêutica; quis aproveitá-la, fazendo surgir a intersecção psicanálise-psiquiatria. Essa orientação lacaniana é o que encanta o psiquiatra, até então perdid0 no ceticismo e na visão equivocada de seu papel. Quando criou a seção clínica no Departamento de Psicanálise da Universidade Paris VIII, ele almejava confrontar as clínicas psiquiátrica e psicanalítica para detectar seus pontos de contato e operar os cortes necessários.


			Historicamente, mesmo que consideremos a ênfase aos aspectos médicos da psiquiatria, o que se pode perceber, num retrospecto, é que a experiência da linguagem esteve sempre presente em todos os pacientes. Fenômenos como delírios, alucinações, fuga de ideias, melancolia, fobias, obsessões, amnésias, confusões são constituídos e constituintes da linguagem. No afã de pertencer à medicina, a psiquiatria reduziu os fenômenos da linguagem aos sintomas de doenças cerebrais – às vezes comprovadas, mas na maioria das vezes apenas supostas ou aventadas. A psiquiatria clínica não soube perceber que, embora biologicamente condicionada, a experiência da linguagem obedece a princípios e causalidades próprias, de fundo sociocultural, irredutíveis à causalidade orgânico-funcional.


			Se Freud falava em psicoses, no plural, ao modo das velhas escolas, Lacan identificou no texto freudiano um mecanismo estruturante específico da psicose, posta no singular: elegeu a paranoia como paradigma. Se, até então, chamavam-se as psicoses de desestruturações, a partir daí ele nos ensinou a falar em psicose estruturada, todas elas. Se Freud nos falava das fantasias neuróticas, Lacan nos fala das fantasias paranoicas. Todos nós teríamos fantasias paranoicas, mas só o psicótico paranoico as colocaria em ato.


			A psicanálise em Lacan é sempre um “ir além”, marca de sua passagem pela fenomenologia, que tem como um dos postulados o “vir a ser”. Assim, a proposta é ir além de Freud e Melanie Klein, ir além da linguística, ir além do estruturalismo, ir além da psiquiatria e da psicologia e, afinal, ir além da própria fenomenologia. Há quem diga que seus escritos são difíceis de ser compreendidos porque ele próprio teria criado dificuldades – para que o cerne de suas ideias apenas fosse alcançado depois de muito esforço intelectual. Uma aproximação literária com Mallarmé. Todavia, existem teorias e práticas suficientemente claras capazes de nos seduzir.


			Para ler e conhecer Lacan, deve-se ler e conhecer Freud. A clínica lacaniana exige um estudo prévio de Freud, de suas obras canônicas, para a compreensão do conceito de inconsciente. A interpretação dos sonhos, Psicopatologia da vida cotidiana e Os chistes e sua relação com o inconsciente. E mais: uma leitura consistente de Freud nos temas da segunda tópica, o Superego, a pulsão de morte, o masoquismo primário e outros.


			Fiel à proposta do meu “anteprojeto”, pretendo ressaltar, na literatura psicanalítica por mim pesquisada, os elementos que sustentam as ideias de Jacques Lacan sobre a psicose e sua repercussão na clínica psiquiátrica, com destaque para os dois casos citados: Schreber e Joyce.


			Sinopse da vida e da obra de Lacan


			Jacques-Marie Émile Lacan nasceu em 13 de abril de 1901.


			Escritos (1970/1998), sua obra-prima, apesar das polêmicas históricas, é exclusivamente sua, com a supervisão e o estímulo editorial de François Wahl.


			Seus Seminários trazem o timbre do genro J. A. Miller, que estabeleceu seus textos, sendo também seu executor testamentário.


			A obra de Lacan ainda está aberta às interpretações e aos polimentos dos estudiosos contemporâneos.


			Em 1980, a doença senil o vitimou de modo irreparável. Morreu em 9 de setembro de 1981.


			O abade Marc-François Lacan lembrava que a obra do irmão estaria impregnada de cultura católica.


			Foi enterrado no cemitério da aldeia de Guitrancourt, interior da França, e seu túmulo simples contém apenas este registro: “Jacques Lacan – 13 de abril de 1901-9 de setembro de 1981”.


			Conta-se que em vida segredara a uma amiga: “Se eu pudesse escolher um lugar onde morrer e ser acolhido, seria Roma”.


			Seu fim foi tão prosaico como o de todos os mortais: Lacan não teve as pompas de um faraó.


			As práticas clínicas de Lacan


			Historicamente, as atividades práticas de Lacan dividem-se em duas clínicas.


			Primeira clínica (1953 a 1970)


			Período em que Lacan faz a leitura de Freud sob os conhecimentos da linguística e da antropologia, identificando o sujeito como efeito da linguagem edípica. A sociedade é vista numa relação vertical. A pulsão é a sexualidade presente no inconsciente. Trata-se da clínica do imaginário. A angústia é o vetor do tratamento.


			Segunda clínica (1970 a 1981)


			Ela surge diante do que se chamou de perda das utopias. “Por nossa posição de sujeito, sempre somos responsáveis” (Lacan, 1966-67/2003, p. 873).


			Trata-se da clínica do real, do impossível de ser simbolizado, do sem sentido (veja, no Capítulo 6 deste livro, o conceito de “real”). Nela, a sociedade é vista em posição horizontal. Aqui se instala a ética da responsabilidade. A preocupação clínica com o real substitui o trato com o simbólico e o imaginário.


			[image: ]


			


			

				

					1.	Psicoterapeuta reconhecido no âmbito científico-cultural de São Paulo, de forma singular não se filia a sociedades de psicanálise sob o alinhamento burocrático da IPA (Londres) ou AMP (Paris). A profissionais sem esse tipo de relação institucional, Elizabeth Roudinesco (1994) prestou homenagem com a frase: "Esses praticantes e seus analisandos, é provável que deem força, uma vez mais, à invenção freudiana".


				


			


		




		

			2. 	Paráfrase da carta roubada


			O primeiro capítulo dos Escritos (1970/1998) denomina-se “Se­mi­nário sobre ‘A carta roubada’”. Para entendê-lo, é de boa monta lermos a novela de Edgar Allan Poe, cuja edição brasileira mais recente é da L&PM (2003).


			O texto inscrito participa dos bons contos da literatura norte-americana. Na França, foi traduzido por Baudelaire, influenciando Valéry e Mallarmé, bem como servindo a Lacan para as percepções psicológicas de reconhecidas antecipações surrealistas.


			Edgar Alan Poe (1809-1884) frequentou os salões literários de Nova York, porém não suportou a decadência física que o acometeu por força de surtos de dipsomania, do vício da jogatina e da indisciplina, o que resultou em sua expulsão da Escola Militar de West Point. Um elemento exótico de sua biografia foi o casamento secreto que realizou com sua prima de 13 anos de idade, com nítida aparência infantil.


			Segundo seus estudiosos, a produção literária de Poe caracteriza-se por uma imaginação romântica, tortuosa, com raízes inglesas góticas. Ele teria representado o clima do comportamento estético, no qual se fundiram a inteligência excepcionalmente lúcida e a sensibilidade mórbida, também dita satânica e sádica.


			O conto referido, o da carta roubada, se passa em Paris, na casa do amigo Auguste Dupin, no famoso bairro de Saint Germain-de-Prés. Supõe-se que o narrador presente na história seja o próprio Poe, autor da algaravia.


			No desenrolar da narrativa, penetra, na pequena biblioteca onde se encontravam Poe e Dupin, o chefe de polícia parisiense, senhor G.


			Vinha a propósito de uma consulta a Dupin sobre o misterioso desaparecimento de uma carta enviada por alguém (o duque S.?) à destinatária, a rainha.


			Seria um caso simples, não fora o estranho. Vou contar-lhes em poucas palavras, diz o senhor G. Em língua diplomática lhes explicitou o acontecido.


			O ladrão do envelope já seria conhecido, um tal ministro D., “que se atreve a tudo, às coisas dignas e às não dignas”.


			A receptora da carta (a rainha, assegura-nos Lacan), sua dona legítima, iniciara sua leitura quando o ministro D. adentrou seus aposentos. Rapidamente, ela coloca a carta numa mesa e, sobre ela, o envelope, com o endereço voltado para cima. Ardiloso, com seu olhar de lince, o ministro D. reconhece a caligrafia e intui o segredo.


			Posteriormente, ele troca os envelopes, roubando o legítimo. A dona da carta percebe o jogo matreiro, mas não o denuncia devido à presença de um terceiro no local (seria o rei, diz-nos Lacan).


			Solicitado pela vítima, o policial se põe a serviço investigativo.


			Na casa de Dupin, um diálogo se estabelece com opiniões e contraopiniões, cabendo ao delegado expor os inúmeros detalhes da busca.


			Esse período de perquirições, hipóteses, analogias e suposições várias se prolonga. Ler o conto é saboroso.


			Dupin vence a argúcia do policial. Sobrepõe as suas certezas a todas as formas de ocultamento perfiladas pela equipe do chefe de polícia, que não tem flexibilidade de princípios em suas investigações.


			Em todos os casos de ocultamento, o objeto escondido tem lugar enigmático em suposições presumíveis e presumidas. O objeto escondido sempre estará na área mais próxima do primeiro movimento de ocultações, bem junto do ladrão.


			Essa é a visão linear a que podemos chegar, sem pretensões analíticas.


			Todavia, é no texto de Lacan que ocorre a enxurrada de interpretações, dando lugar e discurso a cada personagem: o narrador (Poe?), a rainha, o rei, os policiais, Dupin e o misterioso Duque S., presumível remetente.


			Intrigas da corte.


			Lacan alerta-nos: “Da carta de amor, ou de conspiração, de delação ou instrução, carta de intimidação ou carta de desolação, só podemos reter dela uma coisa, é que a rainha não pôde levá-la a conhecimento de seu marido, seu mestre e senhor, o rei”. Afinal, não seria ele, o rei, o destinatário último?


			“Assim, o que quer dizer ‘a carta roubada’ ou não retirada (lettre en souffrance) é que uma carta sempre chega a seu destino” (conclusão escrita em 1956).


			O que Lacan registra em Escritos, tal como o conto de Poe, deve ser lido com vagar e atenção, pois em ambas as disposições literárias permanecem conceitos como: a repetição simbólica (o que constitui o homem), a compulsão a falar, a compulsão à repetição (o seu automatismo) e, por fim, a insistência do significante, todos próximos da análise estrutural.


			À página 61 de Escritos, Lacan persiste:


			Em sua essência é que a carta/letra tanto pôde surtir seus efeitos internamente, nos autores do conto, inclusive no narrador, quanto do lado de fora: em nós, leitores, sem que ninguém jamais tenha se preocupado com o que ela (o seu conteúdo) queria dizer – destino comum de tudo o que se escreve.


			Recomendo aos meus leitores: retirem de Poe e Lacan os conceitos primaciais da nova psicanálise.
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			3. 	Fragmentos teóricos da formação de Lacan


			Em princípio, temos de nos orgulhar dos fragmentos de uma história rica, de intelectualidade soberba, que marcou o estilo de Jacques-Marie Émile Lacan.


			Homem culto, aos 17 anos já lia Espinoza e por essa época comparecia às leituras de Ulisses, feitas pelo próprio Joyce, na livraria parisiense de Monier.


			Colaborou na revista Minotaure, na qual Salvador Dalí pontificava. Durante seu curso de Medicina, apaixonou-se pelas ideias de Nietzsche e de Schopenhauer, e sua sólida formação médico-psiquiátrica se fez com Clérambault, a quem nunca renegou. Acompanhou os seminários de Kojève e assistiu às aulas de Koyré, ambos filósofos russos que o introduziram nos conhecimentos de Hegel e Heidegger.


			O número de amigos leais é invejável: Bataille, Sartre, Merleau-Ponty, Camus, Lévi-Strauss, Roman Jakobson, Louis Althusser, Michel Foucault, André Breton, Ricoeur, Hyppolite e muitos outros.


			Sendo um mito da moderna psicanálise, pode-se garimpar em sua literatura um time de psicanalistas e filósofos, todos seus admiradores, principalmente pela corajosa intervenção, inovadora e revolucionária, na obra de Freud.


			Lacan não era filósofo – foi mesmo declarado antifilósofo, o que ele próprio se denominava. Porém, pela forte presença de conceitos filosóficos em sua obra, até hoje é estudado em centros universitários de Filosofia, sem exigência de nenhuma formação psiquiátrica ou psicanalítica dos interessados nesse tipo de especulação.


			De suas experiências eruditas, devemos registrar o estudo de Platão, Aristóteles, Kant, Sade, Wittgenstein, Karl Jaspers, Descartes, Bergson, Comte, Lamarck, Darwin, Bertrand Russel, Politzer, Cassirer, Durkheim, Deleuze, Marcel Mauss, Saussure e outros.


			Na área psiquiátrica, estudou Melanie Klein, Henri Ey, Bleuler, Pierre Janet, Henry Wallon, Kraepelin, Minkowski, Kretschmer e outros.


			Para ele, Platão e Freud eram os mestres a ser respeitados; porém, na condição de psicanalista identificava-se seriamente com Sócrates, pois na metodologia socrática estaria a posição do discurso analítico.


			Slavoj Žižek2, esloveno de ideologia comunista, considerado pelos neo­conservadores um filósofo perigoso, no seu tempo de estudante universitário conheceu a doutrina de Jacques Lacan e entusiasmou-se por ela.


			Referia-se à obra lacaniana como “suspeita”, do ponto de vista socialista, porque a psicanálise estaria mergulhada na “mente individual”, distante das ligações sociais. No entanto, o lado provocativo de Lacan e a sua capacidade de fazer repercutir suas ideias no discurso social levaram-no a aproximar o marxismo da psicanálise lacaniana.


			Žižek faz sua abordagem filosófica com base na retórica do pensamento, interligando a comunicação humana por meio da reconhecida “ordem simbólica”.


			Outros nomes ilustres têm de ser registrados como intelectuais valorosos e interessados em discutir a doutrina de Lacan: Serge Leclaire, Safouan, Piera Aulagnier, Lucien Febvre, Léon Bloy, Jean Wahl, os Mannoni e até Picasso, que fora seu cliente.


			Em 1930, Heidegger era lido em continuação à obra de Husserl com aplausos dos filósofos franceses, entre eles Lacan. Independentemente das questões político-filosóficas, ele era fascinado pela filosofia fenomenológico-existencial de Heidegger e utilizou sua tese da “busca da verdade” em seus Escritos.


			Dividido entre a tradição filosófica alemã e sua antiga admiração pela democracia inglesa, os seus leitores identificaram nos Escritos, principalmente no “Discurso de Roma”, o que na época foi intitulado o jogo de “sombra e luz”. Lacan passou por Heidegger como toda a sua geração havia passado: hipnoticamente. Mas não permaneceu seu acólito.


			Em 1953, Lacan começou a construir seu “sistema de pensamento”, com a intenção firme de conhecer o compromisso do sujeito com a verdade. Pretendeu fazer o retorno a Freud para enfrentar os desvios da psicanálise norte-americana – que, por sua vez, propunha a adaptação do paciente em seu meio e ao reforço do Ego.


			O ano de 1953 é uma data excepcional, pois Lacan apresentou, no Instituto de Psicologia da Universidade de Roma, o relatório: “Função e campo da fala e da linguagem em psicanálise”. O texto ficou conhecido como “Discurso de Roma” (Escritos, 1970/1998, p. 238). A isso Lacan denominou “nossa literatura” ou “nossa atividade científica”, destacando três aspectos fundamentais da psicanálise: 


			a.A função do imaginário.


			b.A noção das relações libidinosas de objeto, afirmando que a psicanálise desemboca numa fenomenologia existencial.


			c.A importância da contratransferência e sua correlação com a forma­ção do psicanalista. O analista tratará dos fenômenos contratransferen­ciais de seu trabalho em sua análise ou em situações de supervisão, enfatizou.


			Lacan ainda acrescentou: “Quer se pretenda como agente de curas, de formação, ou de pesquisa, a psicanálise dispõe de apenas um meio: a fala do paciente”.


			Freud se inscrevera na linha do pensamento filosófico, próximo de Schopenhauer e de Nietzsche, porém distante do “idealismo filosófico” e a favor do ideal científico. Lacan, por sua vez, rompeu com o cientificismo para aproximar-se do desejo, na concepção hegeliana, e da fala, no sentido de Platão.


			As teorias de Lacan não nos obrigam a ser psicanalistas no sentido ortodoxo de seus significados. Sua abordagem exige uma postura atenta à singularidade de cada paciente: neuróticos, psicóticos, perversos e os psicossomáticos inscritos por Pierre Marty.


			O que se espera hoje dos profissionais “psi” são os cuidados clínicos, psicoterápicos e, sobretudo, os sociais, que elevem a dignidade do paciente.


			Dignidade: palavra e atitude que superam o modo bárbaro e cruel das antigas intervenções, bem como retiram do coração dos profissionais o medo e o preconceito.


			O “Discurso de Roma” foi o divisor de águas das psicanálises: ali foi firmado o princípio de que a teoria freudiana só seria compreendida se houvesse o reconhecimento da linguagem como fator central. Assim: a. a linguagem é a experiência nodal da psicanálise; b. ela é o que constitui o humano; c. sua estrutura é o inconsciente lacaniano, no qual mora o sujeito.


			Alguns termos lacanianos devem ser pesquisados para compor com coerência a sua leitura. Por exemplo: corte é o movimento cuja finalidade é desamarrar os nós dos significantes, abrindo espaço para o surgimento do real. Real é o impossível de suportar, enquanto a realidade é o que busca acomodar.


			Após a Segunda Guerra Mundial, finalizada em 1945, Lacan passou a se interessar pela dinâmica social dos grupos. Adotou como objeto de análise o exército inglês. Visitou Hartfield, em Londres, onde se internavam ex-prisioneiros de guerra, combatentes sobreviventes com diversos tipos de trauma e homens incapazes de retornar à frente de batalha. Conhecia os trabalhos de Bion com soldados internados no Hospital Psiquiátrico de Northfield e, no campo grupal, reconhecia seus conceitos como melhores do que os de Freud. Falava de J. L. Moreno com admiração.


			No Congresso de Zurique (1949), levou revisada a sua histórica tese de Marienbad (1936) e posicionou-se contra o neofreudismo adaptativo dos norte-americanos. Além disso, contradisse as ideias de Anna Freud, que priorizava o eu diante do isso e combateu a denominada “ego-psychology”.


			Dizem à sorrelfa que Anna Freud não tinha interesse pela “doutrina paranoica” de Lacan nem por ele próprio, o que não o impedia de elogiá-la pela defesa que fazia dos “mecanismos de defesa”. Porém, na página 25 do Seminário 1 – Os escritos técnicos de Freud (1986), ele afirmou que os mecanismos de defesa seriam apenas um “catálogo” por demais heterogêneo.


			Eis a sinopse desses mecanismos, do meu livro Psicoterapia aberta (2006):


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							1. Atividades defensivas no plano da repressão


						

					


					

							

							•Repressão, recalque ou recalcamento


						

					


					

							

							2. Atividades defensivas para fortalecer a repressão
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							•Escotomização


						

							

							•Negação


						

							

					


					

							

							3. Atividades defensivas para manter a repressão


						

					


					

							

							•Formações reativas


						

					


					

							

							4. Atividades defensivas regressivas
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							5. Atividade defensiva precoce


						

					


					

							

							•Clivagem, cisão, divisão, splitting 


						

					


					

							

							6. Atividades defensivas que evolvem a relação com o outro
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							7. Atividades para a superação de conflitos
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							8. Atividade defensiva com destaque especial
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							9. Atividades defensivas encontradas nas psicoses
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			Lacan interessou-se pelas ideias de M. Klein, integrando em seus escritos inúmeras teses kleinianas. No Congresso de Bonneval (1947/48), organizado por Henri Ey, ele foi intermediário convincente para que Klein dele participasse. Mostrou-se um colega generoso.


			O percurso de Lacan nos temas da psicose


			A transmissão da matéria lacaniana está intimamente ligada ao percurso científico-profissional do próprio Lacan, sendo a psicose o fio condutor desse ensino. Daí por que, tendo por referência os temas da psicose, torna-se interessante uma breve revisão de sua empreitada – o que farei dividindo-a em etapas.


			Etapa médico-psiquiátrica


			Em 1931, Lacan trabalhava como médico psiquiatra em perícias po­liciais, sob a orientação de Clérambault. Foi-lhe dada, então, a oportunidade de acompanhar o que ele chamaria de “o caso Aimée” – paciente que na vida civil era conhecida como Marguerite Anzieu. Daí sua tese de doutorado em Medicina: Da psicose paranoica em suas relações com a personalidade (1932/­ 1987a). Nesse trabalho, ele já trazia um jeito novo de olhar as psicoses. Não as via mais como um fenômeno deficitário, mas como um fenômeno “diferente” da personalidade dita normal, em função de um somatório de fatores dialeticamente articulados, do qual sobressaíam: consciente e inconsciente, individual e sociocultural, orgânico e psicogênico.


			Sua contribuição, baseada em Freud, afirma que o delírio não pode ser compreendido, mas deve ser interpretado (dentro do referencial estabelecido por ele próprio). O delírio em si seria um fenômeno elementar, como ensinava Clérambault, com estrutura autônoma, impenetrável pela compreensão.


			Etapa do “espelho”: a entrada no cenário da psicologia


			Em 1936, ele apresenta, no Congresso Psicanalítico de Marienbad, o texto “O estádio do espelho”, no qual inicia os estudos sobre a constituição da estrutura psíquica, inspirado em Henri Wallon3.


			Wallon afirmara que a experiência espacial diante de uma superfície espelhada se constituiria num ritual de júbilo que toma a criança entre 6 e 8 meses – olhar-se refletida possibilitaria a unificação do seu eu, até então vivido como fragmentado.


			Lacan concebeu o “estádio do espelho”, por meio do qual aponta para o lugar que o outro toma para a criança, como se fora um espelho que reflete, antecipando a imagem dela unificada – imagem vivida até então como despedaçada (morcelée). O corpo fragmentado seria vivido até os 6 meses de idade, acompanhado de uma angústia a ser dirimida por meio da identificação com o semelhante – o que pode ser concluído com a visão de sua imagem no espelho. O olhar da mãe, então, se coloca como metáfora desse espelho, ou vice-versa: o espelho como metáfora do olhar da mãe.


			Segundo os estudiosos, no entanto, é no texto “O estádio do espelho como formador da função do eu”, publicado nos Escritos (1970/1998), que ele melhor define suas ideias. Aí fica claro que o estádio do espelho não é um estágio a ser ultrapassado, mas uma configuração estrutural, uma estrutura que se define ali mesmo.


			O estádio do espelho deve ser entendido como uma “operação psíquica”, existencial, etapa fundamental na constituição do ser humano, sua matriz. Nesse momento, Lacan se utiliza das ideias freudianas sobre o narcisismo, tomando-as, também, como “operação psíquica” de unificação das pulsões até então dispersas pelo corpo dividido. Assim, a psicose passará a ser olhada pelo estilo da leitura lacaniana de Freud.


			Etapa da definição psicanalítica


			Em 1920, após o surgimento da segunda tópica freudiana em torno desse tema, dois partidos se formaram: o da psicologia do ego e o do primado do isso, do inconsciente. Lacan opôs-se à psicologia do ego, e sua releitura de Freud, à semelhança de Melanie Klein, via a gênese do eu na identificação e não como uma mudança progressiva a partir do isso. Conforme nos esclarece Roudinesco (1993, p. 125),


			A primeira opção buscava tirar o eu do isso a fim de fazer dela o instrumento de uma adaptação do indivíduo à realidade externa; a segunda opção procurava reconduzir o eu ao isso para mostrar sua estruturação em função de imagos emprestados do outro.


			É por esse viés que se devem entender as marcas do avanço lacaniano na observação da psicose.


			Etapa do discurso de Roma (1953)


			Esse é o momento decisivo na constituição das ideias lacanianas, quando é proposta uma nosografia nova, dirigida à psiquiatria, à psicanálise e a todas as ciências do homem moderno.


			Em relatório apresentado no Congresso de Roma, realizado no Istituto di Psicologia della Universitá di Roma (26 e 27 de setembro de 1953) com o título “Função e campo da fala e da linguagem em psicanálise” (1998d), Lacan permitirá ao psicanalista resgatar para a psicose, de um modo diferente, sua proximidade metafórica e operacional com a linguagem.


			Na edição brasileira dos Escritos (1998d, p. 281), ele escreve:


			Na loucura, seja qual for sua natureza, convém reconhecermos, de um lado, a liberdade negativa de uma fala que renunciou a se fazer reconhecer, ou seja, aquilo que chamamos obstáculo à transferência, e, de outro lado, a formação singular de um delírio que – fabulatório, fantástico ou cosmológico; interpretativo, reivindicatório ou idealista – objetiva o sujeito em uma linguagem sem dialética.


			Discutindo a realização psicanalítica do sujeito por meio da palavra vazia e da palavra plena, nesse mesmo texto ele demonstra que na loucura o sujeito é mais falado do que fala, assentando a teoria com a qual, em outro momento, vamos entender o automatismo mental das psicoses.


			Etapa do seminário sobre as psicoses (1955-56)


			É interessante notar que Lacan inicia esse seminário fazendo uma retificação. Anteriormente, o tema fora divulgado como “tratamento das psicoses”. Ele escolhe outro título: “A questão da psicose”, pois aponta para o fato de que nem mesmo Freud falara em tratar a psicose. Com base nos ensinamentos freudianos, aliados a sua tese de doutorado em psiquiatria (1932) e a seu apreço científico pelos conceitos de seu mestre Clérambault, nessa etapa ele deixa uma contribuição decisiva no entrecruzamento de psiquiatria e psicanálise.


			Lacan questiona o posicionamento de Freud a respeito da inacessibilidade do sujeito psicótico à transferência e, portanto, à psicanálise, e nos oferece ideias para a construção de novos dispositivos na análise clínica. Diatkine (1999) lembra-nos de que Fedem e Fromm-Reichmann teriam demonstrado o engano de Freud e estabelecido o conceito de transferência psicótica. Além disso, anota outros autores e pesquisadores interessados na clínica da psicose: K. Menninger, Rosenfeld e Bion, pelo lado dos anglo-saxões; F. Dolto, P. Aulagnier, Guattari, pelo lado dos franceses, entre os quais Lacan desponta como o mestre.


			O manejo da transferência psicótica se impõe como proposta de desbravamento ao psicanalista de hoje.


			Etapa do seminário sobre as formações do inconsciente (1957-58)


			Com base no que chamou “as estruturas freudianas do espírito”, Lacan desenvolveu ideias próprias sobre o inconsciente e suas relações necessárias com a linguagem. Escreveu sobre a lógica da castração, a forclusão do nome do pai, a metáfora paterna, os tempos do Édipo, o falo, o gozo, o desejo – capítulos que definem a presença de Lacan como fundador de outra psicanálise.


			Etapa do nó de Borromeu (1973)


			Após algum silêncio, Lacan mergulhou em estudos topológicos, por meio dos quais pôde afirmar: “O conhecimento paranoico existe”.


			Note-se que o uso da topologia por Lacan pretende indicar que o estudo da verdade não pode ser delimitado exclusivamente por um só ângulo de apreciação, como se dá na visão de uma superfície. Os estudos topológicos, em três dimensões – com o uso do espaço projetivo e as perspectivas da banda de Moebius –, permitem entender a verdade, ainda que parcial, por vários ângulos (Granon-Lafont, 1996).


			O estudo do nó borromeano avança nessas pesquisas e permite compreender melhor a relação existente entre os registros do real, do simbólico e do imaginário (RSI). De qualquer forma, é a penúltima etapa desse percurso pelo tema das psicoses.


			Etapa do seminário “O sinthoma” (1976)


			Trata-se da etapa conclusiva desse passeio. Ela nasceu em 1975, quando o joyceano J. Aubert convidou Lacan a participar de um simpósio sobre Joyce. Naquela ocasião, a exposição de Lacan faria surgir outra ­psicanálise das psicoses, na qual os textos das epifanias como um “sinthoma” amarram o inconsciente e o real, graças aos fenômenos da falta e da carência.


			Há várias formas de palmilhar o percurso lacaniano. Por estar interessado na questão da psicose, tentei percorrê-lo por essa via. Espero que nos próximos capítulos eu possa clarear o que quero dizer com isso.


			Matérias que cabem ao psicanalista estudar


			As listas a seguir têm por finalidade reforçar a intenção do capítulo: conhecer fragmentos da formação teórica de Lacan.


			A proposta de Freud: estudar psiquiatria, sexologia, história da civilização, mitologia, religiões, literatura, filosofia, teorias da resistência e das transferências, sobre o amor.


			A proposta acrescentada por Lacan: estudar retórica, dialética, gramática, poética, teoria do símbolo, lógica intersubjetiva, o sujeito em sua corporalidade e temporalidade, Saussure e Lévi-Strauss, as teorias humanistas, as fenomenologias (Heidegger, Husserl, Hegel), criminologia.


			Em ambas as listas deve-se ressaltar a experiência relacional em que se sobressai a linguagem, com suas estruturações diacrônicas e sincrônicas. Por fim, a fala.
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					2.	Nos dias de hoje, quatro estudiosos da filosofia se destacam: Agamben, Bauman, Badiou e Žižek. Slavoj Žižek nasceu na Eslovênia em 1949. Doutorou-se pela Universidade de Paris VIII em psicanálise lacaniana. Atualmente é titular da cadeira de Sociologia da Universidade de Liubliana. Dirigiu a série de livros “Wo Es War”, propondo-se a fazer a leitura filosófica de Lacan e suas distintas coordenadas éticas. Comunista dissidente, é versado em Marx e Hegel; sua tese cultural é “arriscar o impossível” na imaginação política. E ainda: “O que me encanta em Lacan é ser ele um verdadeiro dialético inspirado em Hegel”.


				


				

					3.	 Henri Wallon foi professor de Filosofia, doutor em Medicina, pedagogo, psicólogo e psiquiatra. Pertencia a uma família de políticos, historiadores e professores universitários. Nasceu em Paris, em 1879, e faleceu em 1962. Seu pensamento era envolvido pelos valores culturais das teses socialistas; seu método de análise e suas argumentações científicas tinham por base o materialismo dialético. Entre 1928 e 1939, dirigiu um ambulatório médico-psicológico no qual inaugurou sua metodologia de trabalho com crianças. Detalhes da evolução de suas ideias são encontrados em Andrade (1984), a partir da página 41.
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